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Introdução: As teorias e os modelos têm assumido um papel fundamental na prática clínica em enfermagem de
saúde familiar, permitindo a conceção dos cuidados de enfermagem à família quer ao nível da colheita de dados
quer para o planeamento das intervenções. No Modelo Dinâmico de Avaliação e Intervenção Familiar, a
avaliação da família centra-se em três dimensões: estrutural, de desenvolvimento e funcional, permitindo a
formulação de diagnósticos e a especificação de intervenções em resposta às necessidades das famílias
(Figueiredo, 2012).
Objetivos: Avaliar uma família segundo o Modelo Dinâmico de Avaliação e Intervenção Familiar; Propor
intervenções de acordo com as necessidades identificadas.
Metodologia: Foi utilizado o estudo de caso como estratégia metodológica e o Modelo Dinâmico de Avaliação e
Intervenção Familiar como referencial teórico. Foram realizadas entrevistas tendo a família como unidade de
cuidados, em contexto de Cuidados de Saúde Primários, tendo sido aplicadas as Escalas de Graffar adaptada,
de Readaptação Social de Holmes e Rahe, FACES II e apgar familiar de Smilkstein. Foram analisados os dados
obtidos, enunciados diagnósticos de enfermagem e propostas intervenções segundo o Modelo Dinâmico de
Avaliação e Intervenção Familiar (Figueiredo, 2012).
Resultados: Procedeu-se à recolha de dados avaliativos de acordo com as áreas de atenção das dimensões da
estrutura, desenvolvimento e funcionamento do sistema familiar. Trata-se de um casal de idosos de classe média
baixa, com necessidade de ajuda parcial no autocuidado na higiene e no vestuário, que apresenta relação
dinâmica disfuncional e saturação do papel de prestador de cuidados. Foram enunciados os diagnósticos e
propostas intervenções para dar resposta às necessidades identificadas em cada dimensão familiar.
Conclusões: A aplicação do Modelo Dinâmico de Avaliação e Intervenção Familiar permitiu a identificação
colaborativa das necessidades em cuidados, das forças, recursos e competências da família, para a formulação
de propostas de intervenção conducentes a ganhos em saúde familiar.
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